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R E S U M O 
Este trabalho objetivou avaliar o potencial pedoclimático do Estado da Paraíba para a cultura agrícola do algodão 

herbáceo. Na obtenção dos mapas de potencial pedoclimático, as informações obtidas do potencial dos solos foram 

cruzadas com aquelas da aptidão climática considerando três cenários pluviométricos: anos chuvosos, anos regulares e 

anos secos. O cruzamento das informações foi realizado por meio de técnicas de geoprocessamento utilizando o software 

SPRING e obtendo-se os mapas do potencial pedoclimático. O resultado das interpretações foi classificado em quatro 

classes: Muito Alto, Alto, Médio, Baixo e Muito Baixo. Os resultados demonstraram que a variabilidade pedológica e 

climática do Estado da Paraíba tem influenciado o potencial pedoclimático do Estado para a cultura do algodão herbáceo, 

tendo sido observadas diferenças significativas na extensão territorial das classes e subclasses de potencial pedoclimático. 

A extensão do potencial pedoclimático Alto e Médio apresentou significativo aumento em relação aos cenários seco e 

regular, com maior percentual de ocorrência para o cenário pluviométrico chuvoso. Não houve dados para a classe de 

potencial pedoclimático Muito Alto e dessa forma a mesma não foi mapeada neste trabalho. A área da classe Alta aumenta 

conforme cresce o cenário pluviométrico. A classe Média do potencial pedoclimático é ampliada em área conforme 

aumenta a probabilidade de chuvas. Na classe Baixa de potencial pedoclimático a diferença na mudança foi pouco 

significativa. Entre as subclasses do potencial Muito Baixo, foi observado aumento da área de acordo com o aumento da 

probabilidade de ocorrência de chuvas no Estado. 

Palavras-chave: Geotecnologias, planejamento de uso da terra, potencial pedológico, probabilidade de chuvas, aptidão 

climática. 

Pedoclimatic potential of the Paraíba state to cultivation of cotton (Gossypium hirsutum) 
 

A B S T R A C T 

The objective of this work was to evaluate the soil and climate potential for upland cotton in Paraiba state, Brazil. For 

obtaining pedoclimatic potential maps, the information obtained for soil potential were combined with that to climate 

ability considering three rainfall scenarios: wet years, dry years and regular years. Information crossing was carried out 

by techniques of geoprocessing using the SPRING software and maps of soil and climate potential were obtained. The 

interpretation results were classified into four pedoclimatic potential classes: Very High, High, Medium, Low and Very 

Low. The results showed that pedological and climate variability in Paraiba state have influenced the pedoclimatic 

potential of this state to the upland cotton, with significant differences observed in the territory for classes and subclasses 

of pedoclimatic potential. The extent of potential soil and climate High and Medium showed a significant increase over 

the dry and regular scenarios, with the highest percentage of occurrence for the rainy rainfall scenario. There was no data 

for the potential class Very High soil and climate and therefore the same has not been mapped in this work. High class 

area enlarges as the rainfall scenario increases. The mapped area for the Middle class showed enlargement with rainy 

probability increases. Little significant changes were observed for Low class of soil and climate potential. Among 

potential subclasses Very Low, were observed an area increase according rain probability was enlarging in the state. 

Keywords: Geotechnology, land use planning, pedological potential, rain probability, climate aptitude. 

Introdução 

Os diversos tipos de algodoeiro 

(Gossypium sp) são as plantas produtoras de fibras 

cultivadas há mais tempo no mundo. A fibra dessa 

cultura é a mais importante de todas as fibras 

têxteis (Andrade Jr et al., 2009). O cultivo do 

algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L. raça 

latifolium Hutch) se constitui uma atividade de 
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grande importância socioeconômica para a região 

nordeste, principalmente no semiárido, permitindo 

renda ao produtor, seja na oferta de matéria prima 

para a indústria têxtil e oleaginosa, seja na geração 

de empregos e renda, onde é explorada por 

pequenos e médios agricultores. A produção de 

algodão é uma atividade importante para 

agricultura familiar no semiárido, devido às suas 

características de resistência à seca (Carmona et al., 

2005).  

O algodão é uma planta de origem tropical 

e é cultivado economicamente em países 

subtropicais acima da latitude de 30ºN até 30ºS 

(Beltrão, 2006). Para alcançar altas produtividades 

e qualidade de fibra o algodoeiro requer boa 

disponibilidade de água e temperaturas adequadas, 

sendo imprescindível a avaliação das condições de 

solo, temperatura e pluviosidade antes do plantio 

(Tennakoon e Milroy, 2003). 

Para a implantação da cultura do algodão, 

devem ser considerados o relevo e as condições de 

drenagem da área a ser explorada. Áreas com 

relevo plano a suave ondulado devem ser 

priorizadas em razão da cultura não cobrir 

adequadamente a superfície do solo, deixando-o 

exposto aos agentes erosivos. A má drenagem do 

solo é outro fator limitante. O encharcamento 

prolongado restringe o pleno desenvolvimento do 

algodão, portanto, para o cultivo do algodão devem 

ser escolhidos solos profundos com boa fertilidade 

natural e bem estruturados, que permitam tanto a 

retenção adequada de água às plantas, quanto boas 

condições de aeração na zona radicular 

(EMBRAPA, 2012). 

O planejamento agrícola como preceito da 

política ambiental se constitui num instrumento de 

fundamental importância no processo de gestão do 

espaço rural e da atividade agropecuária. Este 

quando bem aplicado racionaliza as ações, 

tornando-se instrumento de sistematização de 

informações, reflexão sobre os problemas e 

especulação de cenários potenciais para o 

aproveitamento dos recursos naturais (Francisco, 

2010).  

Conforme EMBRAPA (2013), conhecer, 

caracterizar e espacializar os potenciais e as 

restrições dos ambientes, numa escala adequada, 

possibilitam ordenar os espaços de forma racional 

e são fundamentais no planejamento de atividades 

agrícolas e pecuárias.  

Na avaliação do potencial de um 

determinado ambiente para produção de lavouras 

nas condições naturais (cultivo de sequeiro) 

basicamente são consideradas as exigências das 

culturas em relação ao solo (aptidão pedológica) e 

em relação ao clima (aptidão climática). A partir do 

cruzamento dessas avaliações, chega-se a aptidão 

pedoclimática. Esta última, de fato, é que melhor 

representa o potencial efetivo do ambiente para a 

produção agrícola do ponto de vista social, 

econômico e ambiental (Marques et al., 2010). 

No processo de avaliação do potencial 

pedológico é necessário conhecer as exigências 

edáficas das culturas, bem como os fatores 

restritivos das terras (EMBRAPA, 2012). A 

aptidão pedológica refere-se às potencialidades e 

limitações intrínsecas dos solos para a produção 

das culturas de forma sustentável, inter-

relacionando parâmetros e atributos (EMBRAPA, 

2013). 

O estudo do comportamento espacial de 

um determinado elemento climático, como é o caso 

da precipitação, é fundamental para o mapeamento 

de áreas de aptidão para agricultura, bem como 

para o planejamento das atividades agrícolas (Silva 

et al., 2010). A incorporação de cenários 

pluviométricos (anos secos, regulares e chuvosos) 

a estudos dessa natureza é desejável, pois permite 

torná-los ajustados e adequados à variabilidade 

natural das precipitações e às expectativas 

pluviométricas dos modelos numéricos de previsão 

climatológica em uso no Brasil (Varejão-Silva e 

Barros, 2001). 

O Zoneamento Ecológico-Econômico 

(ZEE), que pode ser definido como a área de 

conhecimento que procura investigar e representar 

as relações entre os aspectos ecológicos e 

econômicos de um território sob as possibilidades 

da cartografia moderna. O ZEE foi regulamentado 

pelo Decreto Federal 4.297 em 2002 sendo um 

instrumento de organização do território a ser 

obrigatoriamente seguidas nas implantações de 

planos, obras e atividades públicas e privadas, onde 

estabelece medidas e padrões de proteção 

ambiental, destinados a assegurar a qualidade 

ambiental, dos recursos hídricos e do solo e a 

conservação da biodiversidade, garantindo o 

desenvolvimento sustentável e a melhoria das 

condições de vida da população (BRASIL, 2002; 

WWF, 2016). O ZEE é um instrumento de 

planejamento do uso do solo e gestão ambiental 

que consiste na delimitação de zonas ambientais e 

atribuição de usos e atividades compatíveis 

segundo as características (potencialidades e 

restrições) de cada uma delas, visando o uso 

sustentável dos recursos naturais e o equilíbrio dos 

ecossistemas existentes (MMA, 2013). 

Visando subsidiar um melhor 

planejamento de uso das terras e de aplicação de 

recursos econômicos na produção da cultura, este 

trabalho objetiva associar e mapear as informações 

de ordem pedológica e climática, caracterizando e 

indicando o potencial pedoclimático do Estado da 

Paraíba para a cultura do algodão herbáceo, em 



Revista Brasileira de Geografia Física V. 09 N. 06 (2016) 2089-2103. 

Francisco, P. R. M.; Santos, D.; Guimarães, C. L.; Cabral, D. E. C.; Araújo, S. R. D. 2091 

nível de manejo desenvolvido e em três cenários 

pluviométricos. 

 

Material e métodos 

A área de estudo compreende o Estado da 

Paraíba que apresenta uma área de 56.372 km². Seu 

posicionamento encontra-se entre os paralelos 

6°02’12” e 8°19’18”S, e entre os meridianos de 

34°45’54” e 38°45’45”W (Francisco, 2010).  

Para fundamentar a apresentação e a 

discussão deste trabalho e facilitar a espacialização 

dos dados deste trabalho, são apresentadas as 

regiões e sub-regiões geográficas do Estado 

(Figura 1) que guardam uma estreita relação com a 

ocorrência dos solos e a ocupação e uso das terras. 

Os dados da Tabela 1 são uma síntese descritiva 

dos atributos naturais desses espaços geográficos 

do Estado. 

 

 
Figura 1. Regiões geográficas segundo limites naturais. Fonte: Francisco et al. (2015). 

 

Tabela 1. Descrição dos atributos das regiões e sub-regiões geográficas do Estado da Paraíba 

SERTÃO <<<<<<<<<<   >>>>>>>>>> 

Alto Sertão 

(Clima  Aw′) 

Precipitação: 700 a 900 mm; Temperatura: 21 a 320C; Altitude: 400 a 700 m; Relevo: plano a ondulado e 

montanhoso; Geologia: pré-cambriano (B) - xistos e filitos e (CD) - gnaisses e migmatitos; Solos: pouco 

desenvolvido (A/R e A/C) – Neossolo Litólico em relevo ondulado a montanhoso e Vertissolos relevo plano; 

e solos com B textural -  Argissolos e Luvissolo Crômico. Em geral, argila de atividade média a alta e 

eutróficos; Vegetação: caatinga hiper e hipoxerófila 

Baixo Sertão de 

Piranhas 

(Climas Aw′ e  

Bsh ) 

Precipitação: 400 a 700 mm; Temperatura: 21 a 320C; Altitude: 250 a 400 m; Relevo: suave ondulado a 

ondulado; Geologia: pré-cambriano (CD) gnaisses e migmatitos; pré-cambriano (B) xistos e filitos e plutônicas 

ácidas - granitos; Solos: pouco desenvolvido (A/R e A/C) – Neossolo Litólico em relevo ondulado; com B 

textural - Argissolo e Luvissolo Crômico; solos pouco desenvolvidos (A/R e A/C) – Neossolo Litólico em 

relevo forte ondulado a montanhoso; Vegetação: caatinga hiperxerófila 

Sertão do Seridó 

(Clima  Bsh) 

Precipitação: 400 a 600 mm; Temperatura: 21 a 320C; Altitude: 300 a 600 m; Relevo: suave ondulado a 

montanhoso; Geologia: pré-cambriano (B) – xistos e filitos e quartzitos com muscovita, e plutônicas ácidas - 

granitos; Solos:  pouco desenvolvido (A/R e A/C) – Neossolo Litólico em relevo forte ondulado e montanhoso; 

com B textural - Bruno Não-Cálcico suave ondulado a ondulado de gnaisses e granito; Vegetação: caatinga 

hiperxerófila 

BORBOREMA <<<<<<<<<<   >>>>>>>>>> 

Cariris de 

Princesa 

(Clima Aw′) 

Precipitação: 600 a 800 mm; Temperatura: 18 a 290C; Altitude: 500 a 700 m; Relevo: suave ondulado a 

montanhoso; Geologia: pré-cambriano (CD) e (B) - gnaisses e migmatitos, e xistos e filitos e plutônicas ácidas 

- granitos; Solos: com B textural e latossólico – Argissolos e Latossolos; pouco desenvolvidos (A/R e A/C) – 

Neossolos Litólico e Regolítico e com B incipiente – Cambissolo; Vegetação: caatinga hipoxerófila, floresta 

caducifólia e subcaducifólia 
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Cariris do Paraíba 

(Clima  Bsh) 

Precipitação: 300 a 600 mm; Temperatura: 19 a 290C; Altitude: 300 a 700 m; Relevo: suave ondulado a 

ondulado (frente do Planalto: solos litólicos relevo forte ondulado a montanhoso); Geologia: pré-cambriano 

(CD) - gnaisses e migmatitos, e plutônicas ácidas - granitos; Solos: com B textural - Luvissolo Crômico 

Vértico, Planossolo Nátrico e pouco desenvolvidos (A/R e A/C) – Neossolo Litólico em relevo ondulado a 

forte ondulado. Vegetação: caatinga hiperxerófila 

Curimataú 

(Clima  Bs ) 

Precipitação: 300 a 600 mm; Temperatura: 20 a 300C; Altitude: 300 a 600 m; Relevo: ondulado e forte 

ondulado; Geologia: pré-cambriano (B) xisto e filito e (CD) - gnaisses e migmatitos; Solos: pouco 

desenvolvidos (A/R e A/C) – Neossolo Litólico em relevo ondulado a forte ondulado e com B textural – 

Luvissolo Crômico; Vegetação: caatinga hiper e hipoxerófila 

BREJOS 

SERRANOS 

<<<<<<<<<<   >>>>>>>>>> 

Serras 

(Climas  Bsh  e  

As′) 

Precipitação: 600 a 1200 mm; Temperatura: 19 a 290C; Altitude: 400 a 650 m; Relevo: plano a montanhoso; 

Geologia: pré-cambriano (CD) - gnaisses e migmatitos e terciário – Série Serra do Martins; Solos: pouco 

desenvolvidos (A/R e A/C) – Neossolo Litólico em relevo ondulado a forte ondulado e com B latossólico - 

Latossolo; Vegetação: caatinga hiper e hipoxerófila, e floresta subcaducifólia 

Brejo 

(Clima As′) 

Precipitação: 1200 a 1500 mm; Temperatura: 18 a 270C; Altitude: 400 a 650 m; Relevo: ondulado a forte 

ondulado e montanhoso; Geologia: pré-cambriano (CD) - gnaisses e migmatitos e terciário – Formação 

Bananeiras; Solos: com B textural e latossólico – Argissolo e Latossolo;  pouco desenvolvidos (A/R e A/C) – 

Neossolo Litólico em relevo forte ondulado; Vegetação: floresta subperenifólia e subcaducifólia 

Agreste 

(Clima As′) 

Precipitação: 800 a 1200 mm; Temperatura: 18 a 280C; Altitude: 400 a 650 m; Relevo: suave ondulado a 

ondulado; Geologia: plutônicas ácidas – granito e pré-cambriano (CD) - gnaisses e migmatitos; Solos: pouco 

desenvolvidos (A/C) Neossolo Regolítico e com B textural – Luvissolo Crômico; Vegetação: floresta 

subcaducifólia e caducifólia e caatinga hipoxerófila 

AGRESTE 

ACATINGADO 

(Clima As′) 

<<<<<<<<<<   >>>>>>>>>> 

Precipitação: 650 a 1000 mm; Temperatura: 21 a 310C; Altitude: 100 a 350 m; Relevo: suave ondulado a forte 

ondulado; Geologia: pré-cambriano (CD) - gnaisses e migmatitos; Solos: com B textural – Luvissolo Crômico 

e pouco desenvolvidos (A/R e A/C) – Neossolo Litólico em relevo ondulado e forte ondulado; Vegetação: 

floresta caducifólia 

LITORAL <<<<<<<<<<   >>>>>>>>>> 

Tabuleiros 

(Clima As′) 

Precipitação: 1100 a 1600 mm; Temperatura: 21 a 310C; Altitude: 50 a 250 m; Relevo: plano; Geologia: 

terciário – formação grupo barreiras e holoceno - sedimentos marinhos; Solos: com B textural – Argissolo e  

com B latossólico – Latossolo e pouco desenvolvido – Neossolo Quartzarênico e Espodossolo; Vegetação: 

floresta subperenifólia, perenifólia e subcaducifólia e cerrados  

Várzeas 

(Clima As′) 

Precipitação: 1100 a 1600 mm; Temperatura: 21 a 310C; Altitude: 0 – 100 m; Relevo: plano; Geologia: 

holoceno – sedimento fluvial e marinho; Solos: Neossolos Flúvicos, restingas, dunas e mangues; Vegetação: 

floresta  perenifólia de várzea e de restinga, e mangues e campos de várzea 

Fonte: Francisco et al. (2012). 

 

Neste trabalho a base principal de dados 

utilizada é o Zoneamento Agropecuário do Estado 

da Paraíba (PARAÍBA, 1978) e o mapa de solos do 

Plano Estadual de Recursos Hídricos (PARAÍBA, 

2006) na escala de 1:200.000, representando a área 

de estudo e a ocorrência e distribuição das classes 

de solos predominantes no Estado.  

Para elaboração dos mapas foi utilizado a 

base de dados de Francisco et al. (2014) elaborada 

no software SPRING 5.2.2 na projeção 

UTM/SAD69, onde contém o mapa digital de solos 

do Plano Estadual de Recursos Hídricos 

(PARAÍBA, 2006) atualizado em seus limites 

conforme (IBGE, 2009), e o mapa de classe de 

capacidade de uso da terra onde utilizando o 

Zoneamento Agropecuário do Estado da Paraíba 

(PARAÍBA, 1978) elaborou a classificação dos 

polígonos de solos à partir da chave da fórmula 

básica da classe de capacidade de uso da terra, onde 

foram interpretadas as unidades de solos e 

elaborado o mapa, sendo adotadas as cores das 

legendas conforme o manual de Lepsch et al. 

(1996).  

Conforme a metodologia de PARAÍBA 

(1978), para a avaliação da cultura do algodão 

herbáceo foi eleita categorias de terras que 

apresentam de maneira geral os grupos com as 

seguintes aptidões:  

- Categoria 1 (Aptidão Plena): áreas com 

classes e/ou associações de classes de capacidade 

de uso, que são próprias para a cultura com 

limitações ligeiras de utilização, impostas pelas 

características dos solos, topografia e erosão. 

Correspondem as classes de Capacidade de Uso 

das categorias A e B do potencial das Terras. Da 

categoria A: II2 a II7, III1 a III15. Da categoria B: 

II8, III16 e III18. 

- Categoria 1a (Aptidão Plena): áreas com 

associações de classes de capacidade de uso com 

dominância de terras próprias para culturas, que 
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apresentam limitações ligeiras de utilização, 

impostas pelas características dos solos, topografia 

e erosão. Correspondem a todas as classes de 

Capacidade de Uso das categorias C e C1 do 

potencial das Terras. Da categoria C1: II9, III19, 

III20, III22, III25 a III28. Da categoria C: III30, 

III32 a III42. 

- Categoria 1b (Aptidão Plena): áreas com 

classes e/ou associações de classes de capacidade 

de uso representada por solos aluvionais, 

apropriados para as culturas com problemas 

moderados e/ou complexos de drenagem. 

Correspondem as classes de Capacidade de Uso 

das categorias E do potencial das Terras. Da 

categoria E: II1, III10, III21, III31, e III105. 

- Categoria 2 (Aptidão Moderada): áreas 

com classes de capacidade de uso com limitações 

moderadas para utilização com a cultura, devido as 

características de fertilidade e/ou topografia. 

Correspondem as classes de Capacidade de Uso da 

categoria D1 do potencial das Terras. Da categoria 

D1: IV1 a IV5, IV9 e IV10. 

- Categoria 2a (Aptidão Moderada): áreas 

com associações de classes de capacidade de uso 

da Categoria 2. Correspondem as classes de 

Capacidade de Uso da categoria D1 do potencial 

das Terras. Da categoria D1: IV6, IV7, IV11 a 

IV21. 

- Categoria 2b (Aptidão Moderada): áreas 

com classes de capacidade de uso com fortes 

limitações para utilização com a cultura devido as 

características de drenagem e associações de 

classes de terras inaptas para a cultura. 

Correspondem as classes de Capacidade de Uso da 

categoria D2 do potencial das Terras. Da categoria 

D2: IV85, IV86, IV89 a IV104. 

- Categoria 2c (Aptidão Moderada): áreas 

com classes de capacidade de uso com limitações 

severas para utilização com a cultura devido às 

características de drenagem imperfeita e 

associações de classes de terras inaptas para a 

cultura. Correspondem as classes de Capacidade de 

Uso da categoria F do potencial das Terras. Da 

categoria F: III17, III24, III29, IV22 a IV80. 

- Categoria 3 (Aptidão Restrita): áreas com 

classes de capacidade de uso com fortes limitações 

para utilização com a cultura, devido as 

características de baixa fertilidade do solo e/ou da 

drenagem excessiva. Correspondem as classes de 

Capacidade de Uso da categoria D2, F e G1 do 

potencial das Terras. Da categoria D2: IV81 a 

IV84. Da categoria F: IV8. Da categoria G1: VI9. 

- Categoria I (Inapta): áreas impróprias 

para a exploração com a cultura, sendo 

representada por classes de capacidade de uso ou 

associações de classes cujas características dos 

solos e/ou topografia apresentam restrições severas 

para utilização, correspondendo as demais 

categorias do Potencial das Terras. 

Nesta interpretação considerou-se apenas o 

potencial dos solos em sistema de manejo 

desenvolvido, que se caracteriza por aplicação 

mais ou menos intensiva do capital e um razoável 

nível de conhecimentos técnicos especializados, 

para a melhoria das condições dos solos e das 

culturas, não se justificando nem um baixo, nem 

um muito alto nível de manejo, com resultados 

duvidosos principalmente do ponto de vista 

econômico. As práticas de manejo são levadas a 

efeito, na maioria dos casos, com auxílio de tração 

motorizada e utilizando resultados de pesquisas 

agrícolas. 

Para viabilizar a elaboração do mapa do 

potencial pedológico e também visando a 

padronização cartográfica os mapas foram 

categorizados de acordo com metodologia 

adaptada de EMBRAPA (2012) nas seguintes 

classes: Muito Alto - Categoria 1 (Aptidão Plena); 

Alto -Categoria 1a e 1b (Aptidão Plena); Média - 

Categoria 2, 2a, 2b e 2c (Aptidão Moderada); 

Baixo- Categoria 3 (Aptidão Restrita); Muito 

Baixo - Categoria I (Inapta). 

Na metodologia de trabalho utilizaram-se 

os totais mensais de precipitações obtidos nos 

postos pluviométricos da Agência Executiva de 

Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA-

PB). A utilização dos dados foi procedida de uma 

análise no tocante à sua consistência, 

homogeneização e no preenchimento de falhas em 

cada série. Para cada localidade com série de 

observação igual ou superior a vinte anos, foi 

considerado para o período disponível, 

independente do início. 

Na elaboração deste trabalho foi estimado 

as médias mensais de temperatura do ar naqueles 

locais onde apenas se dispunham de dados de 

chuva. Na metodologia adotada foram utilizados 

valores da temperatura média do ar dos últimos 30 

anos estimados pelo software Estima_T 

(Cavalcanti et al., 2006). Na elaboração do mapa 

de pluviosidade foi utilizada a metodologia 

proposta por EMBRAPA (2012) e adaptada para o 

Estado da Paraíba por Francisco et al. (2015a). 

A discriminação dos cenários 

pluviométricos, anos secos, regulares e chuvosos, 

seguiu a metodologia proposta por Varejão e 

Barros (2002). Para cada posto pluviométrico, foi 

estabelecido o total de precipitação pluviométrica 

registrado nos três meses consecutivos mais 

chuvosos de cada ano hidrológico completo. Em 

seguida, a distribuição gama incompleta (Assis et 

al., 1996), seguindo a conceituação de Thom 

(1958), foi ajustada à série desses totais em cada 

posto, seguindo a metodologia indicada por Mielke 
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(1976) e utilizada pela EMBRAPA (2012). A 

qualidade do ajustamento da curva teórica aos 

valores observados foi verificada pelo teste de 

Kolmogorov-Smirnov (Massey, 1980) ao nível de 

significância de 95%. Esses mesmos critérios 

foram aplicados em todas as séries pluviométricas. 

Como a curva de distribuição da chuva acumulada 

nos três meses consecutivos mais chuvosos é 

específica para cada posto, os valores 

correspondentes às probabilidades de 25, 50 e 75% 

também são específicos de cada posto (Varejão-

Silva, 2001). 

Os conjuntos dos anos secos, regulares e 

chuvosos de cada posto foram utilizados para obter 

as correspondentes médias mensais dos totais 

pluviométricos, necessárias para caracterizar os 

respectivos cenários. Os critérios para discriminar 

os anos hidrológicos de cada posto pluviométrico 

foram enquadrados em uma das categorias 

indicadas (Varejão-Silva, 2000): a) Anos secos - 

aqueles em que o total de precipitação, acumulado 

nos três meses consecutivos mais chuvosos, for 

igual ou menor que o valor correspondente à 

probabilidade de 25%; b) Anos chuvosos - aqueles 

cujo total de precipitação, acumulado nos três 

meses consecutivos mais chuvosos, é superior ao 

valor correspondente à probabilidade de 75%; c) 

Anos regulares - todos aqueles anos não 

classificados nas duas categorias anteriores. 

Os critérios discriminantes utilizados neste 

trabalho para identificar as potencialidades 

climáticas relacionadas ao cultivo do algodoeiro 

herbáceo foram de acordo com a metodologia 

utilizada pela EMBRAPA (2012), onde levaram 

em conta a relação entre a precipitação (P) e a 

evapotranspiração (ETo) em cada mês i (i = 1, 2, 3) 

do ciclo vegetativo, parâmetro mais conveniente 

que o emprego tradicional do índice de vegetação 

mensal.  

As classes de aptidão climática foram 

utilizadas de acordo com a Tabela 1. A condição 

complementar adotada para a aptidão plena foi que, 

o quarto mês após o plantio fosse seco, exatamente 

para possibilitar que se completasse a maturação 

das sementes e a subsequente deiscência do fruto. 

 

Tabela 1. Classes de aptidão climática para a cultura do algodão herbáceo 

Aptidão Climática Pi/EToi 

Moderada por excesso hídrico – C3 ≥ 2,5 

Plena com período chuvoso prolongado – C2 2,5 > Pi/EToi ≥1,5 

Plena sem restrição – C1 1,5 > Pi/EToi ≥ 1,0 

Moderada por deficiência hídrica – C4 1,0 > Pi/EToi ≥ 0,7 

Inapta por deficiência hídrica acentuada – C5 Pi/EToi< 0,7 

Fonte: Adaptado de EMBRAPA (2012). 

Na metodologia de trabalho, após a 

obtenção dos mapas do potencial pedológico e dos 

mapas da aptidão climática, nos cenários 

pluviométricos com anos chuvosos, regulares e 

secos, foram cruzados através da Linguagem 

Espacial Geográfica Algébrica (LEGAL), 

utilizando o software SPRING, e obtiveram-se os 

mapas do potencial pedoclimático do Estado da 

Paraíba para a cultura em estudo. As classes 

prováveis obtidas foram 5 classes e 25 subclasses 

do potencial pedoclimático (Tabela 2). 

  

Tabela 2. Classes e subclasses de potencial pedoclimático 

Potencial pedológico 

(S) 

Aptidão climática (C) 

C1 - Plena 
C2 - Plena 

(PCP) 

C3 - Moderada 

(EH)  

C4 - Moderada 

(DH) 
C5 - Inapta 

S1 – Muito Alto  MA1 MA2 M3 M4 MB5 

S2 - Alto  A3 A4 M5 M6 MB6 

S3 - Médio M1 M2 M7 M8 MB7 

S4 - Baixo B1 B2 B3 B4 MB8 

S5 - Muito Baixo MB1 MB2 MB3 MB4 MB9  
PCP=Período chuvoso prolongado; EH=Excesso hídrico; DH=Deficiência hídrica; MA=Muito Alta; A=Alta; 

M=Médio; B=Baixo; MB=Muito Baixo. 

Fonte: Adaptado de EMBRAPA (2012). 

 

Conforme a metodologia da EMBRAPA 

(2012), o potencial pedoclimático é restringido 

pela limitação de solo e/ou de clima que ocorrer 

com maior intensidade no ambiente. Por exemplo, 

ambiente com potencial pedológico Alto e com 

aptidão climática Inapta, terá seu potencial 
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pedoclimático limitado pelo clima. Da mesma 

forma, as áreas com clima favorável ao cultivo, 

mas com potencial pedológico restritivo, terão o 

potencial pedoclimático limitado por atributos de 

solo. 

 

Resultados e discussão 

 

Conforme o mapa de potencial pedológico 

para a cultura do algodão herbáceo (Figura 2), não 

se identificou terras com potencial Muito Alto. 

Identificou-se por este trabalho 5.661,87 km2 de 

terras com potencial Alto, representando 10,04% 

(Tabela 3) da área total do Estado, distribuídas no 

Agreste Acatingado, Brejo, Mata e Litoral, Alto 

Sertão, Alto e Baixo Sertão do Piranhas e Cariris 

de Princesa. As áreas com potencial Médio, 

observada neste trabalho, perfaz um total de 

19.448,72 km2, representando 34,5% da área total 

e estão distribuídas por todo o Estado. As áreas 

com potencial Baixo perfazem um total de 523,04 

km2, representando 0,93% da área total do Estado, 

localizadas na região no Cariri, Agreste e Brejo. As 

áreas com potencial Muito Baixo perfazem um 

total de 30.740,37 km2 de terras, correspondendo à 

54,53% da área total distribuídas por todo o Estado. 

 

 

Tabela 3. Distribuição das classes do potencial pedológico da cultura do algodão herbáceo 

Classes do Potencial Pedológico 

Muito Alta Alto Média Baixo Muito Baixo Total 

km2 % km2 % km2 % km2 % km2 % km2 % 

0,00 0,00 5.661,87 10,04 19.448,72 34,50 523,04 0,93 30.740,37 54,52 56.372,00 100,00 

 

 

 

Figura 2.  Potencial pedológico do Estado da Paraíba para a cultura do algodão herbáceo. 

 

A aptidão climática do Estado da Paraíba 

para a cultura do algodão herbáceo apresenta 

variações em função do cenário pluviométrico 

considerado. No mapa de aptidão climática para a 

cultura do algodão herbáceo (Figura 3), cenário 

seco com 25% de probabilidade, observa-se o 

predomínio da classe de aptidão Inapta por 

deficiência hídrica acentuada (C5) em 0,63% da 

área abrangendo quase todas as regiões do Estado, 

e ocorrendo na região do Litoral sul a classe de 

aptidão Moderada por deficiência hídrica (C4) em 

99,37%, ocupando 0,63% e 99,37% da área do 

Estado, respectivamente (Tabela 4). As demais 

classes de aptidão não ocorreram no cenário seco. 
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Tabela 4. Classes de aptidão climática para cultura do algodão herbáceo 

Legenda Aptidão climática 

Cenário pluviométrico 

Seco Regular Chuvoso 

km2 % km2 % km2 % 

C1 Plena 0,00 0,00 3.160,56 5,60 24.747,33 43,91 

C2 Plena com período chuvoso prolongado 0,00 0,00 17,53 0,05 2.520,79 4,47 

C3 Moderada por excesso hídrico 0,00 0,00 0,00 0,00 647,34 1,15 

C4 Moderada por deficiência hídrica 356,56 0,63 21.599,21 38,31 13.317,02 23,62 

C5 Inapta por deficiência hídrica acentuada 56.015,44 99,37 31.594,70 56,04 15.132,52 26,85 

 

 
Figura 3. Aptidão climática para cultura do algodão herbáceo para o cenário seco. 

 

Para o cenário regular com 50% de 

probabilidade de chuvas (Figura 4), observa-se que 

5,6% da área do Estado (Tabela 4), apresenta 

aptidão climática Plena (C1), com 3.160,56 km2, 

ocorrendo na região do Litoral e em pequena região 

do Brejo paraibano, próximo ao município de 

Areia. Para a classe Moderada por deficiência 

hídrica (C4) com aumento gradativo da escassez 

hídrica, limitando o plantio, observa-se que 

ocorrem em parte das regiões do Agreste e Brejo 

ao leste do Estado, e em boa parte do Sertão e Alto 

Sertão do Estado, com 21.599,21 km2 

representando 38,31% da área total. 

A classe de aptidão Inapta por deficiência 

hídrica acentuada (C5), com 31.594,7 km2 

representando 56,04% da área total, abrange boa 

parte do Agreste e Brejo no sentido leste do Estado, 

a região do Cariri/Curimataú sobre o planalto da 

Borborema e parte do Sertão voltado com a divisa 

ao norte com o Estado do Rio Grande do Norte, e 

outras pequenas áreas ao sul divisa com 

Pernambuco. As regiões que apresentaram boa 

significância, com probabilidades de ocorrência de 

chuvas a 50% para o Estado da Paraíba, foram o 

Litoral, parte da região do Agreste e Brejo. A 

região do Sertão e Alto Sertão apresentam boa 

significância com chuvas de intensidades 

moderada a fraca, e na área do Cariri/Curimataú 

chuvas isoladas e com baixa significância. 
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Figura 4. Aptidão climática para cultura do algodão herbáceo para o cenário regular. 

 

No mapa de aptidão climática para a 

cultura do algodão herbáceo no cenário chuvoso 

com 75% de probabilidade (Figura 5), observa-se 

que 1,15% da área do Estado em 647,34 km2 

(Tabela 4), apresenta aptidão climática Moderada 

por excesso hídrico (C3) localizada somente na 

região do Litoral sul, englobando o município de 

Alhandra e região. A classe de aptidão climática 

Plena com período chuvoso prolongado (C2), com 

2.520,79 km2, representando 4,47% da área total, 

ocorre em toda a faixa litorânea e em parte da 

região do Brejo próximo ao município de Areia, e 

outra ocorrência próximo ao munícipio de 

Campina Grande, região do Agreste.  

 

 
Figura 5. Aptidão climática para cultura do algodão herbáceo para o cenário chuvoso. 
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A classe de aptidão Plena (C1), com 

24.747,33 km2 representando 43,91% da área total, 

ocorre nas regiões do Agreste, Brejo e em quase 

todo Sertão e Alto Sertão. A classe de aptidão 

climática Moderada por deficiência hídrica (C4), 

observa-se que ocorrem em parte das regiões do 

Agreste ao sul e Curimataú ao norte, e em parte do 

Sertão e Alto Sertão do Estado, em sentido voltado 

ao norte ao Estado do Rio Grande do Norte, e 

pequena área voltada ao sul na divisa com 

Pernambuco, com 13.317,02 km2, representando 

23,62% da área total. A classe de aptidão Inapta por 

deficiência hídrica acentuada (C5), com 15.132,52 

km2 representando 26,85% da área total, abrange 

boa parte do planalto da Borborema nas regiões do 

Cariri e do Curimataú. 

No mapa de potencial pedoclimático do 

cenário pluviométrico com anos secos (Figura 6), 

observa-se que apenas os potenciais médio e muito 

baixo estão representados. As áreas de potencial 

médio abrangem 250,18 km2, representando 0,45% 

da área total do Estado (Tabela 5), com ocorrência 

das subclasses M6 e M8, predominando a subclasse 

M6. Estas classes ocorrem principalmente na 

região do Litoral ao sul do Estado, notadamente em 

ambientes por apresentarem solos de potencial 

pedológico Alto e Baixo, e aptidão climática 

Moderada por deficiência, com a ocorrência das 

subclasses M6 e M8. Neste ambiente, mesmo no 

cenário seco, ainda é possível obter índices de 

umidade adequados para o cultivo do algodão 

herbáceo, pois estão localizados na região mais 

úmida do Estado.

 

 

Tabela 5. Classes de aptidão pedoclimática para cultura do algodão herbáceo 

Classe Subclasse 
Cenário 

Seco % Regular % Chuvoso % 

Muito Alta 
MA1 - - - - - - 

MA2 - - - - - - 

Alta 
A3 - - 960,05 1,70 3.447,87 6,12 

A4 - - 1,55 - 513,48 0,91 

Média 

M1 - - 933,60 1,66 7.025,51 12,46 

M2 - - - - 925,09 1,64 

M3 - - - - - - 

M4 - - - - - - 

M5 - - - - 448,13 0,79 

M6 246,71 0,44 3.299,95 5,85 765,20 1,36 

M7 - - - - 8,51 0,02 

M8 3,47 0,01 5.518,24 9,79 5.335,36 9,46 

Baixa 

B1 - - 7,36 0,01 299,48 0,53 

B2 - - - - 7,36 0,01 

B3 - - - - - - 

B4 - - 265,21 0,47 164,30 0,29 

Muito 

Baixa 

MB1 - - 1.245,99 2,21 13.980,49 24,80 

MB2 - - 15,94 0,03 1.072,95 1,90 

MB3 - - - - 189,02 0,34 

MB4 105,14 0,19 12.655,58 22,45 7.055,32 12,52 

MB5 - - - - - - 

MB6 5.411,39 9,60 1.396,57 2,48 483,24 0,86 

MB7 19.438,21 34,48 12.989,80 23,04 6.146,11 10,90 

MB8 522,74 0,93 250,17 0,44 51,60 0,09 

MB9 30.644,35 54,36 16.832,00 29,86 8.453,00 15,00 

Total  56.372,00 100,00 56.372,00 100,00 56.372,00 100,00 

 

As áreas de potencial Muito Baixo 

contempla os ambientes com fortes limitações de 

solo e/ou de clima, abrangem 56.121,83 km2, 

representando 99,55% da área total do Estado 

(Tabela 5), com ocorrência das subclasses MB4 e 

MB6, MB7, MB8 e MB9, predominando a 

subclasse MB9. Estas classes ocorrem quase todo 

Estado por apresentarem aptidão climática Inapta. 
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Figura 6. Potencial pedoclimático para cultura do algodão herbáceo para o cenário seco. 

 

No mapa de classes de potencial 

pedoclimático do cenário pluviométrico com anos 

regulares (Figura 7), observa-se que o potencial 

Alto, a extensão territorial abrange 961,60 km2, 

representando 1,71% da área total do Estado 

(Tabela 5), com ocorrência das subclasses A3 e A4, 

predominando a subclasse A3. Estas classes 

ocorrem principalmente na região do Litoral com 

maior predominância no litoral sul, notadamente 

em ambientes por apresentarem solos de potencial 

pedológico Alto e aptidão climática Plena. Este 

aumento de área em relação ao cenário seco deve-

se à menor restrição hídrica. 
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Figura 7. Aptidão pedoclimática para cultura do algodão herbáceo para o cenário regular. 

 

Observa-se que no potencial Baixo a 

extensão territorial abrange 272,57 km2, 

representando 0,48% da área total do Estado 

(Tabela 5), com ocorrência das subclasses B1 e B4. 

As subclasses B1 e B4 ocorrem sob o Planalto da 

Borborema, em ambientes por apresentarem solos 

de potencial pedológico Baixo e aptidão climática 

Moderada por deficiência hídrica. A subclasse B4 

ocorre em sua maioria na região do Sertão. 

Observa-se que o potencial Muito Baixo a 

extensão territorial abrange 45.386,05 km2, 

representando 80,51% da área total do Estado 

(Tabela 5), com ocorrência das subclasses MB1, 

MB2, MB4, MB6, MB7, MB8 e MB9, com 

predomínio da subclasse MB9. Estas subclasses 

ocorrem distribuídas por todo o Estado, 

notadamente em ambientes por apresentarem solos 

de potencial pedológico Muito Baixo, 

representadas por solos rasos e pedregosos e 

aptidão climática Inapta. 

No mapa de classes de potencial 

pedoclimático do cenário pluviométrico com anos 

chuvosos (Figura 8), observa-se que o potencial 

Alto a extensão territorial abrange 3.961,85 km2, 

representando 7,03% da área total do Estado 

(Tabela 5), com ocorrência das subclasses A3 e A4, 

predominando a subclasse A3. Estas classes 

ocorrem na região do Litoral, Agreste e no Sertão, 

notadamente em ambientes por apresentarem solos 

de potencial pedológico Alto e aptidão climática 

Plena e aptidão Plena com período chuvoso 

prolongado. A pequena extensão territorial de áreas 

com potencial Alto para o cultivo do algodão deve-

se, principalmente, à baixa fertilidade natural dos 

solos e ao clima semiárido. Recomenda-se a 

adoção de práticas complementares de conservação 

de solo e da água, para manutenção da capacidade 

produtiva destes solos. 

Observa-se que o potencial Médio a 

extensão territorial abrange 14.507,80 km2, 

representando 25,73% da área total do Estado 

(Tabela 5), com ocorrência das subclasses M1, M2, 

M5, M6, M7 e M8, predominando a subclasse M1. 

Estas classes ocorrem na região do Litoral, 

Agreste, Brejo e no Sertão, notadamente em 

ambientes por apresentarem solos de potencial 

pedológico Médio e aptidão climática Plena e 

aptidão Moderada por deficiência hídrica. 

 

 



Revista Brasileira de Geografia Física V. 09 N. 06 (2016) 2089-2103. 

Francisco, P. R. M.; Santos, D.; Guimarães, C. L.; Cabral, D. E. C.; Araújo, S. R. D. 2101 

 
Figura 8. Aptidão pedoclimática para cultura do algodão herbáceo para o cenário chuvoso. 

 

Para o potencial Baixo observa-se que a 

extensão territorial abrange 471,14 km2, 

representando 0,83% da área total do Estado 

(Tabela 5), com ocorrência das subclasses B1, B2 

e B4, predominando a subclasse B1. Estas classes 

ocorrem na região do Litoral, Agreste, Brejo, 

notadamente em ambientes por apresentarem solos 

de potencial pedológico Baixo e aptidão climática 

Plena e aptidão Moderada por deficiência hídrica.  

Para o potencial Muito Baixo observa-se 

que a extensão territorial abrange 37.431,73 km2, 

representando 66,41% da área total do Estado 

(Tabela 5), com ocorrência das subclasses MB1, 

MB2, MB3, MB4, MB6, MB7, MB8 e MB9, 

predominando a subclasse MB1. Estas classes 

ocorrem distribuídas por todo o Estado, 

notadamente em ambientes por apresentarem solos 

de potencial pedológico Médio, Baixo e Muito 

Baixo, e em todas as cinco classes de aptidão 

climática.  

Observa-se a ocorrência das subclasses 

MB6, MB7, MB8 e MB9 sob o Planalto da 

Borborema, região mais seca dentre os ambientes 

do semiárido com limitações relacionadas aos solos 

rasos, pedregosos, textura arenosa, drenagem 

deficiente, e ao clima de déficit hídrico. 

De acordo com EMBRAPA (2013), na 

região semiárida, os fatores restritivos estão 

associados além da limitação climática, à limitação 

de ordem pedológica, principalmente pela presença 

de pedregosidade na superfície, pequena 

profundidade efetiva, textura essencialmente 

arenosa ou pelo relevo declivoso. Na maioria das 

situações, essas limitações ocorreram de forma 

associada. Os principais fatores restritivos 

normalmente ocorrem no Sertão, onde as 

condições ambientais (clima quente e seco) 

favorecem a formação de solos rasos e pedregosos, 

com predomínio de Neossolos Litólicos ou com 

caráter salino/sódico e solos com problemas de 

drenagem, como é o caso dos Planossolos. 

 

Conclusão 

O Estado da Paraíba apresenta variações de 

ordem pedológica e climática em seu território, 

influenciando no potencial pedoclimático do 

Estado para a cultura do algodão herbáceo e são 

observadas diferenças significativas na extensão 

territorial das classes e subclasses de potencial 

pedoclimático. 

A extensão do potencial pedoclimático 

Alto e Médio tem um significativo aumento, em 

relação aos cenários seco e regular, com maior 

percentual de ocorrência para o cenário 

pluviométrico chuvoso. 

Não houve dados para a classe de potencial 

pedoclimático Muito Alto não foi mapeada neste 

trabalho; o potencial pedoclimático Alto aumenta a 

área conforme cresce o cenário pluviométrico; a 

área mapeada da classe Média do potencial 
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pedoclimático aumenta em área conforme aumenta 

a probabilidade de chuvas; na classe Baixa de 

potencial pedoclimático a diferença na mudança foi 

pouca significativa; houve um aumento entre as 

subclasses do potencial Muito Baixo conforme o 

aumento da probabilidade de ocorrência de chuvas 

no Estado. 
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